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RESUMO

De amostras de águas enviadas para
exame bacteriológico no Laboratório
Central da Organização de Saúde do
Estado de Goiás (OSEGO), recebe-
mos exemplares dos municípios de Hi-
drolândia (Go.), Ipameri (Go.) e Ca-
valcante (Go.).

Todas apresentavam aspecto turvo
e contagem de colónias entre 20.000 e
20-. 000 p/ ml., e delas foram isolados,
além de germes dos. grupos: Colifor-
me, Proteus, Klebsiela, Enterobacter,
Alkalecens e Intermediário,, bastone-
tes gram-negativos que formaram um
•anel de cor violeta nos -tubos de caldo
láctosado e tioglicolato, e colónias
violeta escura e claras, em placas de
agar triptonado, Levine, e agar san-
gue, sem difusão de pigmento nos
meios, que foram identificados como
bactérias pertencentes ao género Chro-
bacterium, produtores de pigmento de-
nominado violaceína. .,

INTRODUÇÃO

No Estado de Goiás, Brasil,
em março de 1972, foi pela pri-
meira vez isolado por Reis (3),
em águas de um regato e bebe-
douros de pocilgas, um microrga-
nismo identificado como perten-
cente ao gene ro Chromobacte-
rium.

Existem relatos de 17 casos de
infecções humanas, e vários em
animais, causadas por bactérias
deste Género em diversas regiões
do globo.

O presente trabalho é uma no-
tificação das amostras mesofílic-ís
de Chromobacterium isoladas de
água em três municípios goianos.

Dos exames de rotina de água
efetuados no laboratório Central
da Organização de Saúde do Es-
tado de Goiás (OSEGO), entre
meados de março e abril de 1974,
recebemos amostras de três mu-
nicípios goianos que se tornaram
objetos de nosso estudo.
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A primeira delas, proveio da
Granja N. S. Aparecida Km 046
da BR-153 município de Hidro-
lândia - Go.

A segunda, originou-se de um
pequeno regato do município de
Ipameri - Go., e a terceira amos-
tra proveio da mina de um ga-
rimpo no município de Cavalcan-
te - Go.

Com relação à primeira amos-
tra, foi notificada, pelo veteriná-
rio da Granja N. S. Aparecida,
a ocorrência na época de uma
doença fatal incomum em suínos,
e diarreia em galinhas.

Comprovou-se a existência de
diarreia preta, sanguinolenta e
mucosa nas aves, mas, infeliz-
mente, por motivo de morte da
maioria dos suínos, e venda dos
restantes, não se conseguiu ne-
nhum animal para exames. As
informações descreviam apatia,
perda de apetite, peso, movimen-
tos, contrações e espasmos mus-
culares, sobrevindo a morte dos
suínos.

Sobre a amostra proveniente
do município de Ipameri, obte-
ve-se informações de que havia
no local o desabamento de uma
fossa próxima ao regato, o que
sugeriu a remessa do material pa-
ra exame.

No município de Cavalcante,
nada ocorria de especial com ani-
mais, embora crianças c alguns
adultos tivessem problemas intes-
tinais que atribuíam à água, mo-
tivo pelo qual desejavam compro-
var sua potabilidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Os exames das amostras foram
efetuados segundo as técnicas ro-

tineiras para exames bacterioló-
gicos de água constando de en-
saio presuntivo — semeadura cm
10,0 — 1,0 c 0,1 ml das amos-
tras em caldo lactosado e incuba-
dos a 37<?C durante 48 hs. — en-
saio completo — bactcrioscopia,
semeadura para contagens de
colónias com diluições variáveis
de 1/100 a 1/100 000 c deter-
minação do índice coliforme.

Os crescimentos obtidos em
caldo lactosado foram semeados
com alça de platina, em placas de
Agar Trypticase (Soybeam —
Casein — Digest Agar — BBL),
Agar Trypticase com sangue, Le-
vine (Eosin — Methylene Blue
Oxoid), Agar SS (Salmonella/A-
gar — Merck) para isolamento.

Devidos aos resultados inespe-
rados verificou-se tratar de Chro-
mobacterium, novas semeaduras
foram sugeridas com vistas a uma
exata identificação. Para isto fo-
ram feitos repiques cm placas de
Agar Trypticase com sangue,
Agar Trypticase simples, Levine,
Endo (Endo Agar — Oxoid), SS
Agar, e tubos com caldo lactosa-
do, glicosado e Thyoglicolato
(Thyoglicolatte USP — Oxoid)
— três exemplares de cada meio
e — incubados respectivamente
às temperaturas de 37PC, 49C
(geladeira) e ambiente.

RESULTADOS

Foram isolados das três amos-
tras germes pertencentes aos gru-
pos: Coliformcs, Proteus, Kleb-
siella, Enterobacter, Alkalescens
e Intermediário, e ainda, bastone-
tes gram-negativos, que, nos mei-
os líquidos formaram um anel de
coloração violeta escura e nos
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meios sólidos colónias pequenas
ou médias, lisas, convexas, bri-
lhantes, hemolíticas, de ocloração
violeta escura c clara.

O crescimento destes microrga-
nismos foi abundante às tempera-
turas de 379C e ambiente, sendo
nulo para a temperatura de 4*?C
o que nos permitiu concluir trata-
rem-se de espécies mesofílicas.

Diante de colónias violetas de
bastonetcs gram-negativos, nossa
primeira preocupação foi a iden-
tificação do pigmento que verifi-
camos, pelos testes de solubilida-
de (4) tratar-se da violaceína.
Este pigmento é produzido por
bactérias cromogênicas, perten-
centes à família Rhizabiaceac, or-
dem Eubacterialcs, classe Schi-
zomycetcs, género Chromobactc-
rium, do qual segundo Sneath
(1966) se conhecem duas espécies
distintas, uma psicrofílica (C. li-
vidum e uma mesofílica (C. vio-
laceum (5).

Com base nestes resultados
concluir-se que, pela segunda vez,
foi isolado no Brasil um micror-
ganismos pertencente ao género
Chromobacterium muito prova-
velmente C. violaccum.

COMENTÁRIOS

Ao género Chromobacterium
pertencem bactérias gram-negati-
vas aerobias ou anaeróbias facul-
tativas, não esporuladas, móveis
por flagelos polares ou perítrí-
quios com diferenças evidentes
entre C. lividum e C. violaccum
quanto aos seus caracteres morfo-
lógicos e culturais, capacidade de
fermentação de carboidratos, ca-
racteres fisiológicos sensibilidade
aos agentes antimicrobianos, tes-

tes bioquímicos, nutrição, u t i l i -
zação de carbono c nitrogénio (.S).

Consideradas saprófitas do so-
lo c da água (6), tendo cm vista
distribuição geográfica, sendo en-
contrada nas regiões de clima tro-
pical e sub-tropical.

Estes microrganismos já foram
registrados nas Filipinas, Malá-
sia, Ceylão, Tailândia, Victnam,
Austrália, Holanda, África Oci-
dental Francesa, Estados Unidos
da América do Norte e no Brasil
(1972) no Estado de Goiás, por
Reis (3) de águas de um regato
c bebedouros de pocilgas no mu-
nicípio de Goiânia.

Embora hajam na literatura re-
latos de apenas 17 casos compro-
vados de infecções humanas por
estas bactérias e alguns em ani-
mais, chamamos atenção para o
fato de que além dos casos já des-
critos, a espécie distinta de Chro-
mobacterium isolada em Goiás
(3), apresentou alto poder de pa-
togenicidade para suínos, maca-
cos e animais de laboratório.

Também as amostras apresen-
tadas neste trabalho, foram pato-
gênicas, para camundongos, mos-
trando à autópsia, peritonite agu-
da c lesões de pulmões, coração,
rins, baço e fígado, dos quais fo-
ram reisolados bastonetes gram-
negativos, produtores de pigmen-
to violeta.

Sneath (1961), numa extensa
revisão do Género Chromobacte-
rium cadastrou 14 casos de in-
fecção humana: (9 na Malásia, 3
nos E. U. A. , um na França e um
na África Ocidental Francesa (5).

Durante o período de 1965 à
outubro de 1968, Grovcs e col.
segundo Jonhson (2), relataram
10 mortes resultantes de septicc-
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mia devido a C,, violaceum, em
animais do Zoo Nacional, Kuala
Lumpur, Malásia. Todos os ani-
mais nativos da Malásia, 9 deles
foram Gibões (Hylobatés sp), e
ura Urso polar (Helactus Malaya-
nus).

Os 10 casos assumiram uma
forma septícêmica altamente ma-
lígna a qual foi rapidamente fatal.
A fonte de todas as infecções, foi
indubitivamente o solo ou água
contaminada do Zoo. A porta de
entrada, em pelo menos quatro
dos casos foi provavelmente atra-
vés de arranhões, na pele. In-
fecções oral pela ingestão de água
contaminada, quer através das la-
cerações da boca ou rompimento
na continuidade do trato gastro-in
testinal foram possíveis ter nós
outros 6 animais 2.
. Estudo mais detalhado está sen-
do realizado no sentido . de de-
monstrar que as amostras mesofí-
licas .isoladas no.Estado de Goiás
(Brasil), apresentam poder pato-
gênico e possam ser enquadradas
pelas características culturais e
bioquímicas na. espécie Chromo-
bacterium violaceum e serão mo-
tivo de outras publicações.

SUMMARY

New Mesopbilíc strains of CHRO-
BACTERIUM Isoláted f rum waters
In three citíes «f the Colas state, Bra-
sil.

The authors notified new mesophi-
lic strains of Chromobattlcriuin isola-
ted from samples of waters in three
cities of Goiás State,. Brasil: Hidro-
làndía, Ipameri e Cavalcante.

The positives samples sho\ved a
turbid aspect. The colonies counting
-average was: 20.000 to 200.000/ml.
From ali samples \yas isolated not
only bactérias of Coliforme, Proteus,
Klebsiella, Eníerobacter, Alkalescens,
and Intermediate groups, but some
gram-negative roads, that formed a
violei ring in liquid médiuns and vio-
let colonies in solid médiuns. The
pigment wras ídentified like violacein
produced the bactérias from the genus
Clinimobacterium.
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